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abbe.de n.." França, !Wl 

Como estava annullciada, cffecmou-se 
domingo passado a primeira eonferen
religiosa, na Egreja Matriz desta capi-

Perante numerosissimo auditorio, com-
em sua maior parte da mocidade, á 

foi dedicada esta série de conferen
discorre0 o rvmo. P'. Leite sobre o 

. 0 pessimismo real na epocha 
lI'el,en,te: suas causas e seus cffeitos. · 

Affirmou o conferencista que o pessi
eristio sem pre em todos os tem

sendo eontemporaneo da humanidade. 
IIItlret:anllo elle se manifesta de preferen-

em certas e determinadas circumstan-
netuando mais imperiosamente sobre 

espiritos e empolgando mais vivamente 
eonsciencias. 

Arvoraram-n'o ｡ｴｾ＠ em systhema philo
doutrina rio e religioso, ora cal
nos moldes do Budhisrno, ora im

o-lhe sentimentos e paixões pes-
Entreesses figuram chopenhauer, 

e o grande poeta italiano Gia
Leopardi. Nelle tem bebido mais de 
geração de poetas. 

encaraI-o como systbema doutri
poderemos considerai-o como urna 

nnuuue do espirito, natural ou adqui
no concernente li apreciação do in

do mundo, dn farnilia e da 80cie-
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Encontramos paixões com 'lue lurla
mos na aspiração que temos para O \)"m. 
Sentimos o contraste dns "I)30S senti· 
mentos, instinctos e descjns e a nO'S!l a i
malidade. 

- Na familia, primClro aggrev",lo <I" 
homem, descobrimos a falta de garantia p 
de estabilidade. Sob rI' ella vai reflec1i,' o 
nosso mal-estar parliClll,"' e intimo. 

Ignoramos a sua grandeza real, c"'jue
cendo-nos dos ｾ･ｯｳ＠ nohrcs e ･ｬ･ｶ｡ｵｯｾ＠ {iu:), 
baseados na idéa do sacri!ieío, da resig
nação, das vicissitudes c rios inforhmio, 
da vida. 

E por isso vivemo" incertos dr) ｾ･ｯ＠ fu
turo e do dia de amanhã. 

- Na sociedade, vasto agregado do. 
individuos, das familias, formando o po
vos e as patrias, nossas mesmas impres
sões pessimistas vão reflectir. Descobri
mos a fraude, a mentira, a depre"uo doo 
caracteres. a au Inda da dignidade, o 
aviltamento, as a,nbições Ile toda c"pec:e, 
e sobretlluo essa rainha soberaua (l ､ｾＵＭ
potica- a opinião publica o dcos impla-
cavei ao qual tudo se sacrifica. I 

As opiniões pessoae" embora justas, r,\

ｉＺＧＺＺｩｮｾｾｯ＠ ＢＺＰＧ［Ｚｓ Ｂ ＺＹｾ｢ｾ＠ ｾＺＬ＠ : :'1:" Ｚｾ ＩＺＺＺ＠
ln.1 materiaes, a prcorcnpação ｴ･ｲｲ･ｮｾ＠ do 
homem, n loba noção ria 'ClPlIrta, da in
dustria. e do progrr'lso, o de.pre. o da al-

i nw, fl sua p!'CJpr:n negação c o matcrialis
I mo lIa ｾ［ｩＨｴＢ＠

I Entre os ｣ｦｦ･ｩｴｯｾＬ＠ causados pelo pe'si
I IniSIDf), notou u abreviação da!; cxisten
I ｴｾｮ･ｩ｡ＢＬ＠ " anni'l'lilameato tios ､･ｾ･ｪｯｳ＠ n(l
I bres, o uCIJaUpt}"'o!nento dos ｩｮｲｬｩ｜ＢｩＨｬｵｯｾＬ＠
rins famiha,; b a I-{"lnf;rena ｵ｡ｾ＠ socÍooa
dH, o tCllio goberano ｮｶ｡ｳＢｾｬ｡ｮ､ｯ＠ a ge
ｲＢｾｯ＠ éontl'nlpornnea, o desesp("'o e a re
volta . 

Fechou sua conferencia, concitando n 
genero,a modJalle, oempre prompta a 
ubraçar 0.0 ｾｲ｡ｮﾷｬ･ｳ＠ ideaes, á meditação 
､ｾｳＧ｣､＠ grun<l .. , male' e ･ｬｾｳｳ｡ｳ＠ verdade., 
affirmando-Ihe que!! Ua ｣ｯｮｳＧｬ｢ｾｴ｡ｮ｣ｩ｡＠ a, 
ＨﾷＡｯＮｰ￩ｲ｡ｮｾＺｮｳ＠ de ｭ･ｬｨｯｲ･ｾ＠ dias c de gran f lcs 
ｲ･ｳｴ｡ｵｬＢ｡ｾＧ＿Ｉ＠ I • 
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II 
cionaes, sensatas, são e.mngadas pela vio A jorua.la uo Trapi.,ta romeça ｮｯｾ＠ rlia, leneia desia terrivel opinião pulJlica n'uhi I1 onlinario, á" :l C uo; UIR.< iesllyos a 1 hor. resulta a venalidade e u corrupção das ,), ｭｾＬＺｬＧｕＩＺＺ｡､ Ｎ ｬＬ＠ pruprio quando ee,.ão 0, vontades e dos ｣｡ｲ｡｣ｴｾｲ･ｳＮ＠ , rumoré' do mundo elegante. Deitiio-sll J' Para elles, a honra, a dignidade, o direi- , ｾ＠ ou n l1<>r8_, conforme a estação, mas to, a justiça, a virtude, a moral, a religião sempre vestidos. 
são cousas accidentaes e relativas. II Austem e absoluto silencio observão das E essa tremenda série de males nós a 8Y8--1118ria. ｾ ｳ＠ ti ria mRnhã; nfts outras conhecemos pela experiencia propria, pe- II horas o mon::r·· só porte diri;:ir·;e ao s,'u los t98temunhos dos grandes e.piritos, dos superior. 
eseriptores e dos pensadores. O Tr.pista ignora os a('ontecill1cntlls A litteratura, espelho tia granden ou do I do serulo. Conta-se a c te respeito um faavillamento dos povos, recebe directa ou cto aconte"i<lo no anno de 1806 em uma indirectamente o influxo desses males T"apa da França. Quando o P. Abhade dI' Ainda, ha pouco, af[irmavam isso mesmo Solign) aUllullciou aos seus religiosos quo Vogllê, Ollé-Laprune, Paul DesJnrdins, o Govel'Oo havia-lhes ｬ｡ｮｾ｡､ｯ＠ a lo.m dp para fallarmos 80menteem escriptorps dos I accrescilllo, mil Trapista, muito .vançado nossos dias. E' esse pe,gimismo que fez plU edaue, ｩｮｧｾｮｵ｡ｬｕ･ｮｴ･＠ exclamou: -Que com que tivesse tão extraordinarin accei- mal !izeruns ml. ao l'l'i Luiz Felippe? ,l tação a celebre obl'a de Max Nordnu ullilllfl /'tz 'lU(' veio-no; visitar, recebe· Mentiras Convencionaes-, livro pernicio- moi-o com fegta, e carinho, e agora no" so, cbeio de despresos c saturado clc see- paga assim? 

pticismos. Notl'-se que fi "igita deu-ge em 1847 e Passando depois ás causas cll) possi- o bom velho julgava que reinasse ainda mismo, apontou em primeiro Ioga r a igno- em França Luiz Félippe !... 
rancia que existe sobre a sciencia divina, E' tradicional nn Trapa o tralJalho masobre os dogmas e sobre a moral r Iigiosn, nual. para O 'Iual contrilJue O monge com a falsificação dos fins ultimns do homem. :> horas cio dia . Cultivão com ｧｲｾｮｴｬ･＠ esDepois, a duvida erigida em principio, a mer" snas hortas, de ('uJo producto se raiva, o desespero, o odio e a negação pelo compõe exclll<j,'an1l'nte a sua me.3 Coque temos ､ｾ＠ n6s mesmos, que é religioso, divino e sagl·.do. Apon- mem dun' Ve7.1'S ao dia, e com grandé animadversão pare com nossa natu- tou ainda como causas a cplebre luctn pela : parcilUonia, abgten,lo-.c de carne" gor-viciada e sollicitada para o mal. II vidu, jnstificando todo" os meios c intro- 'duras, 0"0>; e peixes. 
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depoi_ dr trr pa"ado uma intrira ｱｵ｡ｲ･ｾＭ recebeI-o., pro.trilo-,,· rom humil,lotl,· ('1 Do" ＨＢｾｲｩｴ＠ tinlS c humanita ";o. major 
ma em uma a1lbadia da Trapa, assim rs- ｡､ｯｲｾｯ＠ ｊｾｳｵＮ＠ Ohri-to na pc",oa do foras- F . C. I'in's c "apWlo ｾ Ｈ ｡ｮｯＨＧＱ＠ J. F,·rnandee, 
rrH : .0 mundo, luas b(lt:'<.·hhnente um leiro dep"i. se eoraminhào para a ca- I· rl'rchrllln' n quantia ,Ie f; 00,) agenciada 
certo nlun ", n:o ('"nhl"'!' " exlremo faci- pella onde fa zem pequena ｯｲ｡ｾｯＮ＠ entre l'U' nmir,l' I". DU'lIt", (l. l'a!)('Ua, 
lidad' "om a qUIlo tomago de um ho- E' pro"crbial li cordiali,lnde com qu F. C'lInp''';, F. Dia', ｾｦＮ＠ Silva, L. nranco, 

l'm de, c n . tituição 'C acostuma lO recebem o- hospede'. ,I. ('h'l t""do, ｾｲ＠ .\hrl'u, T. Fl'rreira, L. 
ｾｹ＠ t ma' ｾｴ＠ 1 e :1 qual 11l;)';171 Im d(' ali- O eontínuo pro1yr("sso na vicla.espiritual Xohrf""'n e A .. 'Olll , para ser .Ili"trihuida 
mento, anImA, ,'om sua contemplar,'Õe, I a privação do.' tmbnlll'lS e CUidados do em esnwla. d,- ;;00 rs. entre 08 \>ohre9 
com .un tr:mquillidade, com sua paz in- mundo, a e perança tl"finquilla de uma n 'orri<1o$ p -Ia Con!l'rt'ncia de •. ,To é ela 
ｴ･ｲｮｾＬ＠ po.;:a rrouzir a dcspcza organ;Nl eterna felirid de, concorrem para. ･ｮ･ｾ･ＮＮ＠ So,-;",lndc ele S. ｖｩｾ･ｮｴ｣＠ ,Ie I'nulo. 
d.) corpo no qual r Ｎｩ､ｾ ＮＭ Para o .Tmpista t ｾ＠ alma ｾｯ＠ Trapistn de uma ｡ｬｾｾｲｾｮ＠ CUia;: Ｎ ｜ＡＡ ｲ｡ｬｾｉＧＬＭ･ｬＱｨＢ＠ rm lIom('. ･ｬｾ＠ p'll.lrrLa a 
a r ,:ulari,Jaele da ｾｯｭｬ､ＳＬ＠ a brevldad(' ,lo I IDeffltVelS doçuras são ､ｾ｣ｯｮｨ･｣ｬ､｡Ｎ＠ pe- genl'ro""I:I<le eI'aquellés pllllnnh'o)lIcoS ca-
som no, ° trahalho agrícola, tudo emfim Ills que vÍ\'em nO mundo. vnlheiro . 
c<'ntribue para manteJ-o em boa saude, c P. S. A. " 
isto explica a sua proverbial longevidade -« - F:, ＢＢｾｬ Ｇｬｬ｡ｯ＠ cio c(c>c'i .. lo !Ol'th .. c, 

De 1 hora ,la madrugada ás 6 da ma
nhã, se Ｂ｣｣ｵｰｾｯ＠ em dÍ\'ersos exercicios de 
piroade, terminan,11l com a oommunhão 

ral e a8crilicio da mi. sa 
A. SUl veste, são symbolicas. O es

capulario é ｦｩｾｲ｡＠ da cruz que todos de
H:"IDO:-. c.arr bT3.r Ú ＨＧＨＩｳｴ｡ｾＮ＠ Para o:, nonço' 
é lorall('tl, (' prd? para os profe<sos, como 
jt morto para o mundo e _uas ,'aidades; I 
o cinto dt' CtJuro symbolisa a rigidez da 
r"CTa; o branco do habito, representa o 
e. plenflor da VIda eterna; a capa, proprio 
.. te viajant 5, denota que somos peregriuol» 
n. terra; o capuz, enfeite de creanças, a 
humildade, a simplicidad(', a innllCencia 
da ,·ida. 
ｾｴｭ＠ embargo de uma vida· tão aus

tera, a Ord m conla numero. o mo.teiros I 
na França, Italia, Inglatprra, Bel!,";ca, Ir
landa, .\llemanha, Algeria, Canadá, China, 
Congo, .. 'ata1, ｊ･ｲｵｾ｡ｬ･ｭＮ＠

Em . Paulo, ｂｲ｡Ｎｩｾ＠ trata-se da funda-
ç-" de uma Trapa. • I 

Com SUiS multipla industria, atten
dem b Dec<"'-idade· do culto, da casa, e 
-oecorrCID a mi-cna. A arte typographica, ! 
o fa!>ri de et'neJa, farinha., vinho" li-

r ; a conf ção da quina, do chocolate, 
da arni ,da porcellana, a cultivação da 
terra, ei a oecupação do Trapista nas ho
ra e trabalho. 

Quando chega um hospede ou ,'isitante 
pela primeira \"eI, ob erva-se um cere-

- - ---
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HA TADEN 
,- GE E CAPTIVEIRO ENTRE OS SEVALGENS 

00 BRASIL f'.1 1547-1555 

Tornou a a entar-·e e começou a me 
ｰ･ｲｾ＠ Itar o 'Iue planejavam seu. inimi
go, os tupinikin e o portuguezes. E 
di -e mai : porque queria eu atirar 80-

bre elle em Blrtioga ｾ＠ Poi lhe tinham 
ron do ｱｵｾ＠ PU ('Ta artilheiro e atirava 
r nlra ell . R, punlli 'Iue os portugue
ze me tinham mandado e me obrigaram. 
Di le ('lIe entlo que eu tambem era por
tugueI, por'lue o fran('eI, que me havia 
,,;';tll e a quem elle ehamava .seu filho., 
lhe dil ra que eu nãll abia a "ua lingua 
por er portub'uez lej!itimo. Eu di.ose en
ｾｯＺ＠ • E' nrdade, estive muito tempo fo
ra oIa luelha terra e tinha uecido a 
língua _. 

ElIa replieou 'lU" jt tinha ajudado a 
capturar e comer cinco portuguczes e que 

F .\I.I.1I:cun:XTOS 
O actÍ\'o ｧ･ｲｾｮｴ･＠ do nosso jornal ｾ＠ pre

sidente da Conferencia de S. J'lsé, sr. ,Ta
cintho Cecilio da • ilva ｾ［［ｭｮｳ＠ ｲＡＧｾ･ｨ｣ｵ＠ ｾ＠ in
fausta noticia da morte de <ua ｾＬｴｲＡＧｭ｣｣ｩﾭ
da mãe D. Jacintha Ro,;a Schaar .'ima., 
re._idente no Rio ､ｾ＠ Janeiro. 

Tambem fallcceu n ·ta cidade a .ra . 
d. Ado'laide chutei da ConctÚç:io Brito, 
espo a do capitão do porto dest!' Estado 
sr. Tito Ah-I' de Brito, ｾ＠ a "rn. d. r.rncs
tina Brüggemnnn, esposa do ｮ･ｾｯ｣ｩ｡ｮｴ･＠
desta praça sr. Augusto Brüggemann. 

..I.'s re.pectivas familia. e demais pa
rente!;, apresentamos os ｮｯｾｳｯｳ＠ peznmc!'i. 

-c:t-

clO .. I;II:':-O ch'.,nl . clt' Pt'ntt'c'o!lCI' 
prnth. ＲｾＬ＠ :14 16). 

"''1Ue1l1' ｴｾｭｰｯ＠ rhegaram- e a .Jesus Os 
phari co., p um ､ｾｬｉ￩ＧＬ＠ que er .. doutor da 
I i, pnrn O tentar, lhe [lpr!;untou: Mestre, 
'1",1 t' o gr:\n,le mandamento (Ia Iri ? Je
sus lhe ､ｩｳｾＺ＠ .. \lllnr,ll.1 ao ｾ＠ enhor tpu Deuti 
de h.d .. o t,·u curação, e de toda a tua 
alma, l' de to<io a teu entendimento. Este 
é o maximo e "primeiro mandamento. E 
o H gundo ｾ･ｭ･ｬｨ｡ｮｴ･＠ a este é: Amanh; '\ 
teu proximo, romo n ti mesmo. Nestes 
doi, mandamentos está encerrada toda a 
lei ｾ＠ ,,> prophetas. E estando juntos os 
ph a"; 8(,(1', lhes fez Jesus esta perguntn, 
dizendo: flue \'OS pa .. ｾｲ･＠ <lo Christo? de 

<'onf"c>rc>u .. IH!I rc>ligiO'lHS quem ｾ＠ li lho '( RespolI!lemm;lhe: de David, 
Realisar-se-ha hoje, na eg .. eja matriz, ,Jesus lhes replicou: I'ois como lhe chama 

t. 61/2 horas da tarde, a segnnda ronle- Da"i,1 ctl\ "'pirita Senhor, <lin·ndo: Di"" 
reneia da série de qull, a pedido da Con- o Senhor ｾｯ＠ meu ｾ･ｮｨｯｲＺ＠ Senta·te ｾ＠ mi
fereneia de . Jo<t<, e encarregou o illu.- nha ,\ircita, até flue t'U I' Iluza os teu ini· 
trado rev. padre .Ianfredo Leite. Imillll a servirem de ,''c hella de teu. pés? 

E sa conferencia de,'ia ter Ioga r quinta- Si pois Davi,l o ｣ｨｾｭ｡＠ -eu ＺＭ［ｾｮｨｯ ｲＬ＠ de 
feira; ma., por motivo de força maior, fi- qU!- mo,lo é ello S('U filho? E não houve 
cou trnn.ferida para hojp. q ｵｾｭ＠ lhe podes.e responder unia s6 pa

O Ihema rêspectivo é o ｳ･ｾｩｮｴ･Ｚ＠ .1 s/{- lann; p. cln'luelle .Iia em diante ningllcm 
prl'IIW preocC"upafiw do grall'le I'lli!llllll ouson mais tlLe .. -Ihe per/.,'Ulltas. 
dll l'ida. r:IjllicIlÇÜf) Os dois mandamentos do 

I 
As demais conferencias ｲ･｡ｬｩｳ｡ｲＭｳ｣Ｍｨｾｯ＠ I amor ,Ie Deus e elo aOlor do proximo es

ás quintas-Ceiras e domingos, á mesma t:io <lI' tal forma unidos que nno se podem 
bora e loeal. sCjJarar, sã" como dois ramos da mesma 

todos tinham mentido. S6 eu restava "n
tão "on olar-me e ｲｾ｣ｯｭｭ･ｮ､｡ｲＧｄｈＧ＠ li vou
tsd .. de Deus, porque romprchencli ｱｵｾ＠
devia m<>crer. Afinal di se ao rei; Teu 
,·erdadeiroti inimigos são os tupinikins 
que ｰｲｾｰ｡ｲ｡ｭ＠ 2;; canõas para virem nta
car o teu paiz ,como realm .. nte acontrcpu. 

ｄ｣ｰｯｩｾＬ＠ o filho do rei atou-me as pernas, 
obrigando-me a pular com Il. pé. juntos. 
Riram- e ,li .. o e (lis ｾｲ｡ｭＺ＠ 'AlIi ｜Ｇｾｭ＠ fi I 
no. a comida pulando , 

Quando, no dia seguinte, todos nn al
dêa me tinham vi,to e dcsearrellado to· 
do. o in ulto. obre mim, Cunhambeloa 
dis. e áqueUes que me l-'U8rfIA'·'m, que 
toma. em muito emti,lo rommigll. TAl"a
ram-me então outra ,'ez paro fllra, para 
voltar a rbatuba, onde me deviam matar 
Gritavam atraz de mim 'luc logo ,'iriam 
á cabana de meu .cnhor para delilJHarelO 
obre minha morte, mas meu spn hor mp 

con 'olou di1.(·ndo-me que tão cedo eu ｮｾｯ＠
ena morto. 

\3n'veml"nte ac:ontl'{'cu que ｮｾ＠ 2;; e8. 

I 
ｮｮｾ＠ dos tupinildns, que eram amigol 
､ｯｾ＠ portuRll zcs, vieram para ntacarem 
as cabanas e começarmn " atira m sobre 
,'lI", O. tamO"Ch ｴｨＧｾｭｭ＠ mrdo o a 
mulherp, ,!ueriãlO fugir. Então disse eu: 
• \"os me h'ndes por lJorltl 'uc?, vos.o ini
migo, dae·mC' um arco e ｦｬ･｣ｨＳｾ＠ e ｲｬ･ｩｉｴｬｩｾ＠

I me ir, quero njudar-,'os a defender no; CR

hAna ｦＩｾｲ｡ｬｩｬＭｭ＠ 11m ar<'o e Ａｬ･｣ｨｮｾＮ＠ Eu 
ｾｲｩｴ｡ＬＢＬｬ＠ e atirava, ao modo dellcs () melhor 
flue podia, e lhes dizia que tivrsscm alli
mo, nâo havia pPl'i.'o ... linha jntenç:lo {'ra 
de (Ia ai' pl'lo '· ... ca e corre.. para oa 
ou tro , po"que clles IDe conheciam e .a
bwm 'lU!! eu ('8ta\ a na aldêa. Ias quon-
110 fi tupinikllls viram 'lue nada pu<liam 
r lert '\:oltunun para suas ｣Ｚ｜ｮ｡ｾ＠ (' ｾ＠ fo
(nlO 0111'018 . 

,'a tard .. <lo me mo dia os tamoyol 
r<'uniram- ｬｾ＠ ao luar, na pl'af;a entre a 
cabanal C! "llItfprl-nriamlll a resp .. ito da 
ｾｰｯ＠ a em 'lU 10<- deviam IDl\tar. 

(Coll limla) 
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, .• "v(1,re. d"is ann"i. da mesma cadei., doi. Qu.oto.o puro tIMatnI, ele .... por ...... • • ... 
rlb.·irog '1IIe cor rem ti.. mesma nllscente, objeeto uuico o prazer 00. _u.., pro- pNh ....... ., ....... 
do •• aetos da lIIC!\m8 virtude. E' Impo.. cura eocaDtar o ouvido; ......... 40 _ ...... ｟ｾ＠ ...... 
• ivel alJla r RO proximo, como cumpre, I treehOl dOllOllltal e brilhaa" DOI e6roI. lbIJee cI.lui ....... 1fIo.. .. .... 
1810 P, com rel ação 8 o.·us, sem amar o E' coodemDavel tomar o pral8l' 00. 1IeII· f'Dtaria Dem de .. nllarla, _ . ,to 
PIe-mo Deu', ,. o RlOnr ,Ie Deus tam4lem ' tidos como criterio para JulprdllcouH' 0(0 delu de ler bI-.IIo ............. 
n50 pode SUh,ist.ir 8pm o Ｘｾｯｲ＠ do ｰｲｯｾｩＮ＠ i sagradal. D1rlo talvez que ta81 voJuptuo- do' SUl dllJlOtll9lo eIoa _ q_. 
mo, que é ohm, m.lagem e f.lho delle, Ir· I sldade8 alo 0"0088aria8, p.ra attrlhir o arte militar ." .gora debalde tem ...... 
milo de ｊ ｣ｾ ｵｳ＠ ChrlHto, ffucto de seu pre- povo á' earejas. A esaes responde o car· forçado opp6r reaillencla, por ler elIa_ 
cío,issi mo sangue, .. hamado a partilhar deal Sarto que <> povo (; multo mlia serio acampamento oaa reaillee a6reu. T.m"-a 
t'm seu reino a glm'ia eterna. e muito mais piedoso do que geralmente 8110 esse8 seUl adveraarioa extnordioa-

• "i Dn vid chama o .leRsias seu S nhor s., pensa . riamente astucloaoa e maligno&, li com ,io-
como (; ellc filho de David 7. E ' claro que Objecta-se ainda que o canto lithurgico guiar habilidade aabem abrigar-se de to
J esu. queria fa zer ' ·er que David, cha- é <musicR allemã •. Mas nito era Oregorio dos os assaltos e, 00 momento fal'oraveI, 
mando-o seu Senhor, lhe reconhecera a Maltno um romano? Não eram italianos snhir da emboscada e realizar lua obra 
natuI'eza divina; que o ｾＱ ･ ｳｳｩ｡ｳＬ＠ sendo fi- Palestrina, Viadana, Oabrieli? nefa.ta e destruidora. Suas armas 8io en· 
lho de David, é lamhem filho de Deus, e Coheronte com os seus principios, o car- venenadas, e ai ! daquelle que fôr attingi
ｳｾｮ ､ｯ＠ filho de David sebyundo a, carne é deal Sarto prohibo alterar, nas funcções do, embora levemente, que pouca esperao
ig" al e consubstanciai ao Eterno Panrc lithurgicas, a natureza e ordem dos textos, ça lhe fi ca de escapar. Por outro lado, 
pela ni\"indade. contar o .Tantum ergo . como uma 1'0- essas milicias hostis, pela aumma facilida-

_ «»_ manza, um ailegro ou um adagio, e man-II de de arranjarem novos recrutas, nllo se 

I da evita r, como abuso muito grave, que importam de desfalques e perdas qUtl t.!
PIO X E O CAN TO GREGORIANO . a lithurgia appareça como secundaria ao I: nham de soffrer. por maiores que sejam. 

Pio X, pal'lidario zeloso do "anto g re
goriano, (Iedicou, quando era pa triarcha 
de Veneza, grandes esforços li reforma da 
musica religiosa. Foi o proteetor do padre 
Pero,i, a quem nomeou mestro de cupeila 
em S. )(arcos de Veneza e instailou no 
paiacio episcopal, animando-o nos seus 
estudos. 

Em lil!);; o cardea l Sarto escreveu uma 
looga c importante carta episcopal, sobre 
o canto lia Egreja, dizendo que a musica 
religiosa, para excita I' os fi eis 6 devoção, 
deve reunir trés qualúlades: a santidade, 

ｾ･ｉｉＢＬＮ＠ a dignidade da arte c a universalidade. 
COuM>quent('mentc, é mister banir dos 

tem plos a musica ligei ra, ｴｲ ￍ｜ Ｇ ｩ ｡ｾ＠ thcatral, 
pr )fana. Convem unificar a musica reli
giosa e nuo a\JandonaJ-a 6 fa ntasia indi
viduai: a crença é uma s6. 

Estas lJ ualidades indispensa veis encon
tra m-se no canto propriamente lithurgi
co, no canto gregoriano. A polyphonia 
classica, a que Palestrina imprimiu a per
feI ção supremn, ti digna de ser ad ,niUida. 

FOLH ETI M (" 

Os llasDosados do GBO 

VII 

Então loi ｡ｾｯｩｴ｡､｡Ｌ＠ por ter confessado 
nome de Chri.to, o que entre os pagãos 

uma blasph('mia horrenda. Depois foi 
IBIl,nlelteacla e reconduzida á prisão. Pám

acompanhára a sua querida Doro
não só perante o juiz, como tambem 

ea roere. 
Quando, pela ultima vez, Theophilo foi 

fi ･ｾｰｯｳｯＬ＠ (Inrontl'ou-a com a sua 
amhM de joelhos, glorificando a 

s em alta voz. 
ｆｯＮｴｾ＠ tu, miseravel, disse elle a Pám

!o,tc tu que a seduziste ... fos te tu 
leva,te a tmhir os seus juramentos! 

"IU"""S feridaq que 11lc vês no rosto, as 

serviço da musica, quando esta não deve I Vejamos agora o novo plano de cam-
passa r de humilde serva ela lithurgia. panha, adaptado contra eSle inimigo, o 

E' natural que Pio X estenda á Vniver- mosquito. 
salidade do Catholi cismo as regras striclas 
que impunha :i sua diocese, tornando-se 
assim o reformador definitivo da musica 
religiosa. 

-c:t -

Campallha contra a fl'hre afnlrella 
Por ordem do ministro dr. Seabra cre

ou-se, no Rio de Janeiro, em 5 de maio 
do anno cor rente, uma nova milicia com 
o oomede . brigada contra os mosquitos •. 

Seu destino, como já diz o nome, é de 
dar combs te a um inimigo no interior do 
paiz e especialmente na Capital Federal. 
Os mosquitos são innega velmente os ino
culadores da malaria e altribue-se-Ihes 
tambem a transmissão da febre amarella. 
nonseguindo-se exterminai-o" o Rio de 
Janeiro, tantas vezes fiagellado por essa 
molestia ｴ･ ｲｲｩｶ ･ ｾ＠ será uma das cidades 
mais saiu tires do mundo. 

perturbações c agonias por que passa
mos ... tudo é obra tua ... 

Sem razão a accusaes, replicou 00-
rothéa levantando-se; a sua ternura para 
commigo era como a vossa, inteiramente 
mundana. Agora, que Deus me esclareceu 
com a sua graça, é que eu sei qullo cul
pada é toda a affeição que não tem por 
principio e fim a sua gloria e o seu divi· 
no amor. Não é, com certeza, deste modo 
que vós me amaes, Theophilo ... 

- Sim, amo-te mais do que a mim mes
mo, amo-te n.ais que u propria vida! Os 
nossos deuses, quero dizer, os meus deu
ses não me prohibem que eu te prefira a 
tudo. Elles n30 separam o esposo da es
pllsa, o pue da filha . Ouve, Dorothéa, o 
tempo urge. J á te não peço que renuncies 
a esse Deus desapiedsdo !... egue-me, sê 
minha esposa... Os teus guardas estão 
comprados a peso de ouro! Por um meio 
astucioso, extorqui ordens de Fab ricio, por 
eUe assignadas, e estas nos abrirllo todas 
as portas. Fugiremos ambos, disfarçados 
em mercadores syriacos... para longe ... 

Em pri meiro logar, o combate do terri_ 
vel inimigo deve ser bem dirigido e disci
plinado. A direcção da brigada compete 
ao Ministro do interior e 6 fiscaUsada 
pela Inspectoria da Hygiene. O commao
da nte da brigada é um technico. Ella com· 
põe·se de diversas secções, das quaea 
cada uma é chefiada por um medico, ten
do este como auxiliares uos enfermeiros e 
certo numero de pedreiros e carpinteiros. 

Dando-se um caso de febre amarella, a 
respectiva secção acode sem demora. O 
foco da moleslia é Jogo cercado. Aos car
pintei ros cabe o dever de entrar em acçiio 
em primeiro Ioga r, pregando nas janeUa8 
e portas miudissimas grades de arame. 
Em seguida o doente é isolado com um 
mosquiteiro, e principia-se a se empregar, 
como em todas as manobras militares, a 
polvora. Queimam-se no local pó de fiores 
de pyrethro, enxofre e formol, para eIpul-

pa ra um canto qualquer, ignorado, da 
Oaliia ... Anda, vamos, continuava Theo
philo em grande excitação; vamos ... sere
mos felizes, venturosos ... Vem, minha es· 
posa, segue-me ... 

E dizendo isto, Theophilo, que nunca 
dobr"ra os joelhos dennte dos represen
tantes dos tyraonos do Imperio, nem de 
nenhum dos deuses do Olympo, cahiu 
prostrado aos pés de Oorothé.1. 

A dOllzelia ergueu os olhos para o 060, 
e, com rosto sereno, resplaodecente de 
beatitude, disse: 

-Oh ! não ... nunca ! Fugir á corôa de 
gloria qtt,!l me espera ?!... Jamail !... Os 
anjos ahi vêm ao meu encontro, as vir· 
gens do Senhor já se preparam para me 
receber e tr ansp(,rtar minh' alma até junto 
ao tb rono de Deus ! Flores ... musica._ en
tro no paraizo!... Oh! 0608 !.. Oh ! felicida
de!... Vem, Theophilo; porque nlo queres 
participar da minha ventura? Vem com· 

migo, Theophilo, vem ... 
(Contmlía) 
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.,;,ar o lninU&!tl ､ｮｾ＠ ｾｵ｡ＡＧＮ＠ JlO .. ｪｾＩｬｓＮ＠ Feito isto, 
o ､ｾＮｬｴｾ＠ ｾ＠ trnn"llOrtado para oulr" sala 
ill"ull1rct'n l I rlllm' la, ('lU para um hospi
t • t ::].(! ton lrAm- \ R!'. m(""ma. prOV1-

parte 50.000 opera rios. ｾ＠ e:th::=::11 
foi indescriptivel. As prlnClpa .. 

O exmo. \'ice-goveroador do Estado, do congresso tiveram logar em uma bara. 
100 diz O Dia, assignou o decreto con- ca gigantesca, construida para elIle 11m, 

cedendo ao sr Il. Schiiler o prh>ilegio a qual cabia 10.000 pessoas. Apezar diuo, 
pnrn construcçiio de duas linhas ferreas nilo havendo espaço sufficiente para I 

lo I tI' ￩ｲｾｪｾｯ＠ dos ca rpinteiros (' no nos o Estado.uma que exlender-se-á de enorme massa do povo, realizaram-ae DO 
nnlram °m "cena os pe<lrei- M b't b séde t 
Ｌｾ＠ Joinville alt< o rio um I u a, com a . domingo ete reuniões ao mesmo empo 

" Itr. <lU iliar -, per uindo n in i- no E Irei to, outra que do ponto IDais nos maiores salões da cidade. Assistiram 
lln tudos u r_o"" (' cscondrijos con,'enienlé da primeira, irá até as froo- ao congresso bispo, 4 abbades e 2 car
_8 pu,] ter refugiado . .\ ,-a.i- ｬ･ｩｲ｡ｾ＠ ､ｯＮｅｾｴ｡Ｎｬｯ＠ com a Republica Argen, deaes, entre eUes o ca rdeal Ferrari, arcc
om . s cn ida- .lentro e fora da lina, paando por Lages, com ramaes bispo de Milão, que declarou que nunca 
- o lnutili-ad" '" tanques dc ."ua para Coryhbanos e Campos Novos. . linha visto causa semelhante, não tendo o 

robr m - r.'m UlUa fina camada dE' pe- Em 4 a .5 anno .deverá estar ｣ｯ ｮ ｣ｬｕｬｾ｡Ｇ ｬ＠ Congresso dos Catholicos da AlIemanha 
troleo" 11110 { ta a mais ｾｬＧ＠ rtada m.dida em cada urna das hnbas, um trecho de 00 I igual no mundo. 
J:: 1f aniquilar I ＧＮＧｭ｢ｲｹｾＧ＠ rc"tnnt".. kilometro O sr. Schüler oão terá outros VIENNA,18 Chegou o imperador Gui-

T.' d -se 8-.im com ｾｮｯｲｭＨＧ＠ trabalho favores a não cr n cessüo, pelo preço de Ihermé em visita do imperador Francisco 
da a ra,p, "ln dc.inf. tndas com pe- 1 500 o hectare. da, terr'RS publicas. José. 

"I .1., cu, ｾｬｹｰｬｯ＠ (> • canos de I Prou"era o Deus que se realizasse ･ｾ ｴ･＠ MACE DONIA 15- A situação torna-se 
lia , e e1ss ruas ad'ncente e . .' A . d I 

I E I I' é' á pro)ecto! cada vez maIS grave. pOSição as co o-
110 _ q e rou ·".r·'d 'dend' e-'e att s I1 nias estrangeiras nos Balkans é muito 
Ylllnb;l"" .n ｑｍＧｬ｜ｾＱ＠ :t e ･ｳｾ｡＠ urma - c» - . . " 

-' 'I" \" 11 . CritICa, achando-se em perigo as suas VI-
t.O r ." qUI ｴｾＮ＠ !)OIl'lU uh I."ma. ao e e Ｎ ｜ＮＨ Ｂ ｉＧｏ ｾ＠ RIU.IGIOSOS das e ro riedades. A França mandou pa-
lU' admdo ｴｵＮｬｾ＠ 'r:l. tll'odel' á. a segura- . I ra a Ｇｾ｡ ｣･､ ｐ＠ onia dois vasos de guerra. A 

proplldar. _ ql a ｾ｡Ｇ｡＠ (' limpa, ｄｯｭｪｮｧ＼ｬ Ｍ ｾｉｩＮＢＬｳ Ｇ＠ 5 1/2 no Hosplta , ':' . d ' .. á P 
I . 't tod . t ás 6 1/2 e 8 IIR ｾ｡ｬｲｩｺＬ＠ ás 8 no Menino Austfla e fi Russ13 Irlglfam orta ener-mo cc11a U"'PCI a: o o In e- _ 

I I 1 · f tad Aom Deu, em S. Francisco e na capeUa do col- gicas representaçoes. :aalleOllr, n 0,-, 
urna hura ｴＱｾ＠ aluraJas fumiga- legio ｃｯｲｮｾ￣ｯ＠ de Je us e ás 10 horas na 

m i) <lir IM "j é licito afas· ｾＡ｡ｴｲｩｺＮ＠

lar com'en ido da cf, A', 6 ｨｯｲ｡ｾ＠ da tarde, terço, conferen-
io' ＨＧｮｪｰｲ･ｾｴｬｯ＠ '; porém du

r n e um .... eman int ira fir ainda uma 
'r Ｇｧｾ｣ｬ｡＠ da observação do 

ｩｮｾ＠ t do. 
o- princip e, artigo de guer

rn par o te p d "PidE·mia. 
F r d tMllp", o- trahalhos da bri-

g den!lD lIC:r in sant mente continlla-
.J A's anitaria rompete a vi-
gilan,j. olor. o telhado' dos edificio 
que hlio rle er h('m a <eiados, sobre as ca
I ,do t Ihado, -.obre O!; cano, de ･ｾｧｯｴｯＬ＠
d 'I'en.lo (,U - ｰｲｯｾｩ､･ｮ｣ｩ｡ｲ＠ para que 

• m do_ pantanü e (l<l<;o- de agua I 

cia do rev. padre. I. Leite e benção do Ss. 
ｾ＠ acrameoto lia Matriz. 

• ex ta-feira Missa do Senhor dos Pas
so', ás 71/2, no Menino Deus. A's 8 Mis
'a, na Matriz, do agl'ado r.oração de Je 
sus, com Communhão reparadora do Apos
tolado. 

ｓ｡｢｢｡､ｯＭｾｬｩｳｳ｡＠ de N. S. das Dôres, 
ás horas, na ｾｲ｡ｴｲ ｩｺＮ＠

.lez do Rosario principia na quinta
feira, ás 6 horall da tarde na ｾ｡ｴｲｩｺ Ｎ＠

- .... -
RFa' IST.\. DA SElIAYA 

ta 'nada, n arrt'l1M' da morada. FORTALEZA, 12- A nova abbadia be-
ão o ri ado a r 0,- r ｾｲｲｵｻＳＧＬ＠ laia ,I nedictina da Serl'a de S. Estevão foi inau

IJ o, 1>0_ 'lu.e, podpria ajnntar- gurada por d. Geraldo, abbade geral da 
e' t nada, foco infalli'l'el de lar-' ordem. 

va, de mo luito , ROMA, 13- ua Santidade o Papa deu 
Tambem li de e'l dHer garantir o euc, recepção a 10,0000 opera rios. 

to curnprimputo de toda a ｰｲ･ｾ｣ｲｩｊｬ･ｯ［＠ O cardeal Vicenzo Vanutelli inaugu
r.·· ('lI" ao a (')0 d,' latrina-, pateos e rou o monumento ao Redemptor no alto 
qmota • - u ha arma que prometIa al- do monte Guada)'nolo com assistencia de 
l:1l f '10 o I combalp destruitlor con- ' uma multidão immen.a. 
tra o In uladores da f .. hre ｡ｭｾｲ･ｬｬ｡＠ que r 18. O Papa Pio X celehrou hoje o 
n" la mpr 'arls alr-alrão, colla e ｾＢｭＭ 4,5 anoiversario de ua ordenação de 

a. pua "par ("nda das 1'0- S e ja- I prcsbylero. Por e .e motivo lem recebi, 
, k· ne eo! ･ｵｲＬｉｾＧｲｴｯ＠ para ex- do milhares de telegrammas de felicita-

I rmmnr r rnbr)f.u; afioal pyrethro, çõ('s de lodas ｡ｾ＠ partes rio mu ndo. 
_n ofre p formo! ,ara a matança ｲｬｯｾ＠ mo - PARI ',13 Foi inaub'l1rado o monu-
'lui lo "ho mento, levaotado em Treguir, na praça 

C para ｾｕｾＮ＠ r mpaoha ｾｪ｡＠ geral con- da catheJral, em homenagem do infiel 
Ira" trahiÇge lU mim; "e d alojai-o mais Ernesto Renao . Esse aeto foi presidido 

rU llte d tod('ls o 1"'010, com bem I pelo ministro Combe •. ｄｵｲ｡ｮｴｾ＠ o acto da 
aI ' do plano P. trale"irtl, a hcllis ima inauguração, na cathedral celebrou-se um 
C'allit I ｆｾＢｻＧｲ｡ｬ＠ f", oh ua"a pm rlez dia-I o!ficio religio o em sigoal de protesto á 
Iri to e rn ·Ia '{1131 tahdf'('eu--e um glorificar;ão rlel ｉｩｶｲ･ＭｊｬｾｮＢ｡､ｯｲ＠ Renan. 
ro m:ul(l .. d I'T "",com a orrlem de não ｌ￼ｾｄｒｅｓＬ＠ 17-Por ser inacceitavel o 

"huma I.n malvados mo - keu projeclo de ､ｩｲ･ｩｴｯｾ＠ sobre genero. 
ｮｭ･ｾ＠ m l' l·ersegutm. alimel,ticios, o minislro Chamberlain ap-

e» pre cntou ao rei Eduardo pedido de de-
(lpnl.o marea o para O recolhimento mia In, que foi aeeeilo. 

<Ia nota dogm rno p do bane ,mE'n- ALLEMA. 'BA O quinquage. imo Con
c!omul n ｮｵｭｾｲｯ＠ 10 42 ri" no o gres,o doa Catholico., realizado na cidade 
jornal, frol I"."ruguda alI' :jO "r nO"cmbro de Colonia dE' 24 a 28 de agosto, foi im
Jlr<>Jlirno futuTU. r poncnu-. ｾ｡＠ proci. ão civica tomaram 

ｂｏｾｉ＠ CONSELHO 

Estando um veneravel ancião proximo 
a morrer cercado de seus filhos e netos 
lhes disse estas palavras: 

Meus filhos nunca esqueçais o que du
rante minha longa existencia observei. 

1". O trabalho e serviço dos domingos 
e dias santificados nunca enriqueceu " 
oinguem. 

2". Os bens mal adquiridos a ninguem 
aproveitarão. 

3". A esmola jamais empobreceu a pes
soa alguma. 

4,". O rezar as orações de manhã e á 
noite não tlt raza os sprviços . 

5". Um filho rehelde e devasso nunca 
Coi {eliz. 

Jacintho Cecilia da Silva Simas 
e . ua falllili a convidam os seus 

. parentes e ｮｬｕ ｩｾ ｯｳ＠ para a sistirelll 
á tnisl'lt elo 7° dia que por alma de 
ｾ ｉｬ｡＠ mãe, ｳｯｾ ｲ ｡＠ e avó 

JIl<'illtlm Rosa 8cbllllr !!Ihnas 

mandam éclE::brar amanhã, á 7 1(2 
horus ela manhã, na Igr ja Matriz. 

IMP. NA TYP. DA LIVRARIA MODERNA 

H RUll R .. ーｵ｢ｬｬ｣ｬｾ＠ ｾ＠

FLORIANOPOLIS 
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